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No. �8�~�.� )oinville, Terça-feira, 22 be Outubro 1918. 

A reSI)9sta dos Estados Unidos 
á ultima nota da Allemanha 

Nova York, 14. (H.) ODepar
tamento de Estado acaba de 
communicar a seguinte nota que 
foi entregue ao Encarregado de 
Negocios da Suissa, a cujo cargo 
estão os interesses da AlI emanha, 
nos Estados Unidos: 

"Em resposta á communicação 
do Governo allemão, datada de 
12 do corrente, e cuja entrega 
me fizestes hoje, tenho a honra 
de solicitar·vos transmittaes a 
seguinte resposta: - A aceitação 
incondicional pelo actual Governo 
allemão e por uma grande maioria 
do Reichstag das proposições for
muladas pelo Presidente dos Esta
dos Unidos da America, na sua 
mensagem de 8 de Janeiro de 
1918 ao Congresso dos Estados 
Unidos e em discursos subsequen
tes, autoriza o Presidente a fazer 
uma declaração franca e directa 
da sua decisão relativamente ás 
commllnicações do Governo alle
mão, de 8 e 12 de Outubro de 1918. 

Deve fi car claramente enten
dido que o processo de evacuação 
e as condições do armisticio são 
questões que devem ser deixadas 
ao juizo e ao arbitrio dos chefes 
militares do Governo dos Estados 
Unidos e dos Governos dos Allia
dos; e o Presidente sente que é 
do seu dever declarar que nenhum 
accôrdo póde ser aceito pelo Go
verno dos Estados Unidos desde 
que não dê, de forma absoluta. 
mente satisfactoria, seguranças e 
garantias da presente supremacia 
mili tar dos Exercitos dos Estados 
Unidos e alli ados no campo de 
batalha. O Presidente acredita 
poder declarar com segurança 
que os Governos alliados partilham 
deste modo de ver a e8ta decisão. 
Sente que é tambem de seu dever 
accrescentar que nem o Governo 
dos Estados Unidos, nem elle, 
pessoalmente, estão sufficiente
mente seguros de que os governos 
com os quaes os Estados Unidos 
estão associados como belligeran
tes, consentirão em túmar em 
consideração qualquer especie de 
armisti cio, emquanto as forças 
armadas da Al lemanha perseve
rarem na pratica de actos ill egaes 
e deshumanos em que ainda per
sistem. No momento mesmo em 
que o Governo all emão se appro-

xima dos Estados Unidos com o 
�p�r�o�p�o�~�i�t�o� de paz, os seus subma
rinos estão afundando navios de 
passageiros e não apenas os navios 
senão tambem os proprios esca
leres em que passageiros e tripu
lantes procuram o caminho da 
sal vação; e na presente retirada 
forçada da Flandres e da França, 
os Exercitos all emães trilham um 
caminho de terriveis devastações 
que em todo tempo foram con
sideradas como violação flagrante 
de praxes usadas na guerra entre 
paizes cultos. Cidades e aldeias 
quando não são destruidas, são 
despojadas não só de tudo quanto 
contêm como ainda muitas vezes 
dos seus proprios habitantes. 

Das nações associadas contra 
aAllemanha não é possivel esperar 
que annuam a um armisticio, 
emquanto continuarem a ser pra
ticados actos de deshumanidade, 
de pilhagem e de desolação que 
os Alliados consideram com justi
ficado horror e com o coração 
opprimido. 

E ' tambem necessario para 
afastar toda a flOssibilidade de 
mal entendido, que o presidente 
chama solemnemente a attenção 
do Governo da AlIemanha para 
o significado do espirito de uma 
das condições da paz que o Go
verno acaba de aceitar. 

Esta clausula se contem no 
discurso proferido pelo Presidente 
em Mount Vernon a 4 de Julho 
passado. E ' a seguinte: - De 
facto, a destruição de todo poder 
arbitrario que, em qualquer parte, 
isoladamente, secretamente e de 
sua propria vontade, seja capaz 
de perturbar a paz do mundo; ou 
se destruil·o fõr impossivel, no 
momento, a sua retorção a virtual 
impotencia. 

O poder que até agora tem 
regido a nação allemã está com
prehendido na especie acima. 
Está nas mãos do povo allemão 
modificai-a. 

As palavras do Presidento, 
acima mencionadas, con&tituem 
naturalmente uma condição que 
deve preceder a paz, se a paz 
devesse resultar da acção do 
proprio povo allemão. 

O Presidente sonte-se na obri
gação de dizer que o processo 
de paz dependerá na sua opinião, 
do caracter preciso e sati8factorio 
das garantias que possam ser 

dadas nesse assumpto essenCial#A, "Philadelphia Press» acha 
E ' indispensavel que os Governos q.ue no �m�o�~�e�n�t�o� 6Ul que o. exer
associados contra a AlIemanha CIto dos Al lI ados se approxlmam 
conheçam antes de se lançarem d.o triumpho supremo é �i�m�p �o �~ �
numa aventura com quem �e�~�t�ã �o� slvel sonhar com a paz e trafl-
tratando. car com paz sem a victoria. 

O Presidente dará resposta em A «Washington Posto diz que 
separado ao real e imperial Go- nenhuma conferencia de paz é 
verno da Austria-Hungria. _ possivel em quanto a Allemanha 

Aceitai novamente as seguran- erguer a �?�s�~�a�d�a� na !Dão. 
ças da minha alta consideração. O .LowsvIlle COurlBr J ournal,. 
(Assignado),.Robert Lansing. accentua: .Não podemos �a�c�r�e�~ �

tar que o sr. Wilson e os Al IJa-
0 - dos deixarão os hunos retirarem 4 

Interessantes eOlllmentarios da imprensa se do seu covil ensanguentad08 
dos Estados Unidos e com as armas na mão. A AI -

Nova York, 14. - Toda a im- lemanha e a Austria devem de. 
prensa americana, commentando pOr as armas no campo da ba
a resposta da Allemanha, man- talha». 
tem a mesma attitude firme e in-
transigente que assumiu a 7 do 
corrente, dia em que chegou a 
nota do Principe de Baden. 

A imprensa insiste mais ener
gicamente em que sómente a ren
dição .sem condições da AlIema
nba e de seus cumplices póde 
ser encarada e exige com redo
brada vehemencia o castigo in
exoravel do autor da guerra cri
minosa. 

O .NewYorkTimes» diz: «Que
remos a rendição e não o armis
ticio. E' impossivel concluir a 
paz com os Hohenzollern' . 

O «New York Tribune» diz que 
a victoria é o meio de obter a 
justiça e por justiça entendemos 
a morte ao Raiser e aos autores 
desta cousa criminosa, commet
tida em seu nome • . 
_ O «Herald. julga que a ren
dição sem condições deve ser se
guida do castigo que a justiça 
exige • . 

O «New York Sun» acha que 
sómente a abdicação do Raiser 
indicaria que a resposta da AlIe
manha é feita em nome do povo 
e o • World. diz que a resposta 
não offel'ece nenhuma garantia, 
qualquer que seja». 

Os principaes jornaes dos dit
ferentes Estados da União com· 
mentam no mesmo tom. 

A "Chicago Tribune» diz que 
seria ridiculo conceder o armis
ticio e entrar em discussões em. 
quanto existir o exercito allemão. 

A cCincinati Commercial Tri
bune' julga que a restituição in
condicional de todo o territorio 
roubado, inclusive a Alsacia-Lo
rena, é indispensavel antes de 
iniciar qualquer discussão. 

" Agenda \VoU! diz que o Kaiser nao 
abdimá 

Berna, 14. (H.) - A Agencia 
Wolff declara que o Raiser, ao 
contrario do que se tem noticia
do, não tem a menor intenção 
de abdicar. 

Quae as eopditões (IUe dmriam ser 
exigidas dos Imperios ('entrae 

Nova York, 14. (A.) - O .. New 
Y ork Times» publica um tele
gramma de seu correspondente 
em Washington dizendo que as 
proposições para o armisticio for
muIadas pela Allemanha não se
rão acceitas. Nas altas espheras 
a opinião unanime é que a nota 
da Allemanha é inaceitavel, acre
ditando-se que a resposta dos 
Estados Unidos seja em termos 
taes que ficarão reveladas a du
plicidade e a falsidade das pro
messas. 

A opinião dos publicistas e par
lamentares norte-americanos é que 
se deve sujeitar o Imperio aIle
mão a condições mais severas, 
antes de se estabelecer o armis
ticio, pedindo-se, como garantia 
da boa fé dos allemães, a entre
ga aos .Uliados, como refens, das 
cidades de Metz, Essen, \Yilhelms
haven e Helgoland, exigindo.se 
tambem que sejam concentrados 
os submarinos, que seriam en
tregues a guarda dos AlIiados. 
Algumas personalidades de des
taque, que se dizem represen
tantes no Reichstag, do povo al
lemão, deveriam prender o Kai
ser, o Rl'onprinz, Ludendorff e 
�H�~�n�d�e�n�b�u�r�g� e \lrocessal.os pelos 
cnmes que pratICaram, entregan
do-os aos Alliados. 
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Outros propõem que como pre
liminar de toda a discu de
veriam IItOr declaradas livres to
dn '8S nacionalidadEos a leete da 
Allemanha, desde o Baltico ao 
Adriatico, e. proceder-se á diuo
lução do Imperio austriaco. 

E. ttl1lO di I't:pt �~� �d�~� lTil • 
Amsterdam, 11. - Os jornaes 

alIemãe \"ariam os seus commen
tarios á resposta do presidente 
Wilson á nota da chancellaria 
alIemã. 

Alguns desses jornaes empre
gam linguagem violenta e outros 
fazem ameaças aos alIiados e prin
cipalmente ao presidente Wilson. 

O .Berliner Tageblatt», por 
exemplo desanda numa \"erda
deira diatribe contra a pessoa do 
presidente dos E tados Unidos, 
dizendo que a sua ultima nota 
faz desapparecer qualquer idéa 
de paz. 

O «Vorwarts', referindo· se ás 
exigencías dos jomaes Irancezes 
e inglezes, julgam n 'as exagera
dissimas, dizendo que taes pedi
dos os le,am a ad ,-ertir os or
gãos da imprensa alliada que 
cnão estiquem muito a corda, 
pois a reacção será sem pre pos
si,el> , e accrescenta: .Encareda 
a questão {lor outro lado, dire
mos aos jornaes inglezes e Iran
cezes: si qttizerem encurralar a 
luta, nada será poupado»! 
. Continuando a desen\"ol\"eruma 
serie de considerações em que 
resalta a empafia germanica, o 
c Vorwãrts» termina dizendo, num 
tom pittor8llco de orgulho e me
do: .0 armisticio melhoraria mtti
to o futuro da humanidade». 

A �C�t�l�l�S�t�i�t�D�i�~� alIelll �r�~�o�r�m�a�d�a� 
Amsterdam, 16. - Segundo 

communicação aqtti recebida de 
Berlim o Conselho Federal sanc
cionou o projecto que modifica 
o art. 11 da Constittllção alIemã. 

Em virtude do projecto que 
acaba de ser sanccionado, a de
clareção de guerra e a conclu
são de tratados com paizes es
trangeiros ficam dependentes do 
Conselho Federal e do Reichstag. 

A perda britannitM 
Londres, 16. - A Agencia Reu

ter informa que o numero de per
das até agora soffridas pelos exer
citcs britannicos, ascende a cerca 
de um milhão de homens, entre 
mortos, feridos e prisioneiros. 

&bditatlO do lai er 
Amsterdam, 17. - O cRotter

dam'sche Duranb, deante da im
possibilidade de obter confirma
ção da noticia da capitulação da 
Allemanha e da abdicação do 
Kaiser, declara retirar a informa
ção que d('\ra a tal respeito. 

Cerca de vinte navios de 
ra, com eq - em all_ã, 
çaram ferro ante de Constan· 
tinopla, pare proteger oe jovena 
turcos • impedir que a Turquia 
venha a �c�a�p�i�t�u�l�~�.� 

Noticiario 
Torpedeamento do "Deseado" 

O c Rio-Jornal» publicou: cO 
grande transatlantico inglez cOe
seado., da Mala Real Ingleza, 
foi torpedeado ha cerca de 15 
dias em pleno oceano Atlantico. 
Faltam pormenores sobre mais 
esse atlentado da barba ria alle
mã, sabendo-se, porem, que o 
vapor ia cheio de passageiros 
entre os quaes os Srs. J. Car
valho, consul do Brasil em Man
chester e Alcides Silva, Vice
consul em Liege e Secretario 
da redacção da .A Noite •. 

Não houve mortes, porem a 
carga do navio assim como as 
malas dos passageiros ficaram 
perdidas; os naufragos foram 
recolhidos por um navio ame
ricano tendo sido transportados 
para Nova Vork, donde já par
tiram para a Inglaterra. 

O cOeseado. era um navio 
de 9.000 toneladas e de con
strucção mod erna •. 

As ma moeda de Ditkel 
em circular hontem expedida, 

o Sr. Ministro da Fazenda de
clarou aos Chefes das repartições 
subordinados que as novas moe
das de nickel do novo cunho dos 
valores de 50 e 20 réis �p�e�z�~� 
trez e duas grammas, respecti
vamente, medem 17 e 15,5 milli
metros e têm os seguintes cara
cteristicos: as de 50 réis: anverso, 
junto ao planeta e respectivas 
perolas os dizeres: Republica 
dos Estados Unidos do Brasil 
e a éra de 1918, separadas por 
duas pequenas estrellas, ao cen
tro, formado por um circulo de 
perolas, o valor de 50 réis_ Re
verso: a figura da Republica 
ornada de um galho de carva
lho, na parte do centro e em 
volta deste 21 estrellas com o 
symbolo dos Estados Unidos do 
Brazil; fecha o diametro uma 
orla de perolas seguidas de um 
planete. 

As de 20 réis: anverso: cir
cumscriptas junto ao planete as 
palavras cRepublica dos Esta
dos Unidos do Brasil., ao cen
tro o valor da moeda, 20 réis, 
dentro de pequenos ornaculos; 
em baixo a éra de 1918. 

Ao reverso é o mesmo da 
moepa de 50 réis. 

A "inllueoza hespanbola" 
Rio, 16 - A população está 

seriamente alarmada com a es-
A tapitDlatlO da Turquia pantosa propagação da influen-

Londres, 17. - O .Times» pu- za hespanhola que tomou toda a 
blica a seguinte noticia transmit-I cidade e suburbios, apresentan
tida pelo seu correspondente em do o Rio um aspecto desolador. 
Roma: Vêm augmentando com inten-

UOêloe O numero de casos faj,aes 
epidemia_ 

Nos �~�v�i�o�s� da nossa ma �~�,� 
de guerra ha maD de doi. JIfl 
casos, muitos dos quaes graftS_ 

O Hospital Central do Exer
cito, o CoIlegio Militar e todos 
os quarteis e do Exercito e Bri
gada Policial, transformados em 
grandes enfermarias, estão total
mente repletos de �p�e�s�~�a�s� ata
cadas pela influenza. 

O pessoal, quasi todo, de todos 
os ministerios foram tambem ata
cados pelo mal, que se propaga 
de uma maneira assustadora. 

Todas as repartições publicas 
estão com o seu pessoal gran
demente desfalcado. 

Foi resolvido que as escolas 
publicas fecharão por espaço 
de oito dias, prorogando-se es
se prazo caso não melhore o 
estado sanitario da cidade. 

As estradas de ferro, tanto a 
Central como a Leopoldina, vão 
já se resentindo de falta de pes
soal. A Light por sua vez está 
sendo grandemente alfectada no 
seu movimento de bonde. 

Já vai sendo perturbado o 
trafego de trens, como bondes, 
e até mesmo de autollloveis. 

As pharmacias funccionam em 
geral, todo o dia e vão pela noite 
a dentro a aviar receitas. Os 
medicos trabalham igualmente 
sem quasi interrupção. E como 
a formula é já bastante conhe
cida, vai-se tornando mais facil 
o soccorro immediato ao enfer
mo, Logo aos primeirOS sym
ptomas, dores de cabeça, febre, 
olhos iniectados, dor no corpo, 
e as vezes vomitos, dá-Sê um 
forte suadouro e depois do ef
feito dá-se um l'urgativo de sáes. 
Produzido o effeito purgativo, 
entra então a medicação de as
pirina, quinino, etc., conforme 
prescripção medica. 

A Escola Militar no Realengo 
foi fechada devido ao grande 
numero de casos alli occorridos. 

O serviço de bondes da Light 
está desfalcado, do seu pessoal, 
em cerca de 500 homens, todos 
atacados da molestia. Ainda 
assim o trafego funcciona com 
alguma regularidade. 

Grande numero de casas com
merciaes não abre suas portas 
e a desolação do povo ainda é 
maior vendo que é quasi impos
sivel se aviar receitas, pois a 
maior parte das pharmacias con
servam-se fechadas por estarem 
os chefes e empregados doentes 
sendo rarissimas as que �a�i�n�d�~� 
attendem ao povo. 

A população continua a reti
rar-se em massa para as cida
des pro xi mas. Os jornaes têm 
saido com as edições muito di
minuidas, por falta de pessoal e 
chamam por providencias do 
governo. 

Em Nictheroy grassa tambem 
�i�n�t�e�n�~�a�m�e�n�t�e� a chespanhola •. 
�Q�U�~�S�I� todo o Commercio dalli 
esta fechado. O Presidente do 

�p�~�m�l�.�·� 

lavado bruBoa, com catarrho 
du viu ae..... auperiores; tem
perat\U'B em regra muito alta, 
trazendo proltraçlo e por vezel 
perturbação digestiva. E' raro 
durar mais de tres dias, porém, 
a convalescença pode prolongar
se por uma semana. 

A propagação da .grippe., se
gundo os scientistas, é feita pelo 
ar, favorecido por especiaes con
dições meteorologicas, como se 
explica pela sua rapidissima dif
fusão.. As emanações.da terra, 
s poeira das ruas, as aguas, fru
tas são elementos que tambem 
favorecem a intensificação da 
cgrippe.. . 

A unica medida real e efficaz 
para evitar o contagio, é não 
estar em contacto com qualquer 
doente affectado; permanecer em 
agglomerações: dermir em lugar 
cujo ar não é renovado e puro; 
trabalhar em lugar confinado. A 
cgrippe. adquire-se pela bocca 
ou nariz, razão pela qual é in
dispensavel 9,ue se adopte as se
guintes medidas prophylaticas: 

1.0 - Lavagem diaria da boc
ca, fazendo-se gargarejos, com 
agua simples ou composta com 
sal de cosinha. 

2.° - Lavagem das fosses na
zaes, com agua simples ou com 
agua ooricada, devendo-se para 
isso se utilizar de um lenço em
bebido. 

3.° - Antes e depois de qual
quer refeição dev9-se lavar a boc
ca, com agua pura ou com agua 
oxygenada ou outro qualquer li
quido desinfectante, Dak.im, etc. 

4.° - Applicação do alcool 
.com agua nas lavagens buccaes 
e nazaes, tambem é recommen
dave!. 

5.0 - Deve-se evitar ocontacto 
das mãos com as fossas nazaes. 

6.0 - O uso do. sal quinino, 
na dosagem de 25 centigrammas, 
uma vez por dia. 

7.0 - A vaccina contra a va
riola, tambem determina a acção 
benigna da .grippe» quando não 
a evita. 

8.0 - As pessoas que preferem 
o systerna homeo\?athico devem, 
em vea do quinmo, uzarem o 
. Gelsemium.: - uma gotta ou 
uma pastilha, pela manhã e pela 
noite. 

Com essas reco.mmendações cer
tamente não encontrará o mal, 
campo para a sua propagação. 

DO ESTf\DO 

em bom cominho 
(A Republicaj 

Em reunião realizada na Se
cretaria da Fazenda e Obrai Pu. 
blicas para serem estabelecidu 
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b .... da..lel. �~�1�i�l�Y�r�i�a� de 
t918, tratoU'I', entre �o�u�~�i�I� �~� 
IUmptoB, do impoBto temtonal. 

Só merecerlo applaueol OI que, 
de vez, �i�m�p�l�a�n�~�a�r�e�f�!�1� no nOBlo re· 
'men tributano o Imposto 80bre 

�~� BóIo, não só porque �p�r�e�p�a�r�~�r�ã�o� 
o advento de um systema fiscal 
equitativo, como tambem porque 
firmarão em fundamentos esta· 
veis a receita do Esta?o .. 

Até hoje a nossa prmClval ru
brica de receita é a dos Impos
tos de exportação. E' facil ver 
quão precarios são os calculos 
que se façam a respeito dessa 
fonte de renda. U ma alta nos 
principaes generos de exportação 
ou um anno de fartas colheitas 
podem elevar os seus rendimen
tos muito além de toda a expe
ctativa; mae em compensação (e 
nisto está um ponto para as mais 
serias cogitações) uma baixa nos 
preços, uma praga qualquer que 
se desencadeie sobre a lavoura 
- geadas, chuvas diluyiaes, �e�~�
chentes, seccas, animaes damm
nhos, ou outros flagellos - , póde 
desfazer todas as esperanças de
positadas na exportação, �t�r�a�z�e�~�
do o desequilibrio orçamentano 
e frustrando os planos do go
verno. 

Esse caracter aleatório, inevi
tavel no imposto de exportação, 
não existe na tributação do sólo. 

Aos muitos titulos que ore· 
ommendam aos homens de go· 

vemo não será esse, de certo, o 
menos importante. Mas muitas 
outras razões militam ainda em 
favor do estabelecimento do im
posto sobre a terra. A ellas já 
mais de uma vez nos temos re
ferido; por isso deixamo· as aqui 
sem lembrança. 

Queremos tão sómente consig
nar hoje o facto auspicioso de 
que o novo governo vai envere
dando para um bom regimen tri
butario. 

Esse facto merece registro es
pecial, pois, a nosso vêr, é jus
tamente no terreno da tributa
ção que se póde com segurança 
avaliar o descortino e a capaci
dade dos administradores. 

Ooticias locaes 
A noticia da proposta de paz 

por parte da Allemanha deu 
tambem entre nos ensejo para 
ruidosas expansões de .Jllegria 
e contentamento, tendo sido fes
tejado o -alvorecer da paz. no 
Club )oinville com grande fogue
tada, fogos artificiaes, discursos 
etc. Infelizmente porém não fal
tou a nota destoante no meio 
do rigosijo, da satisfação e da 
harmonia geral, em que corre
ram estas manifestações patrio
ticas pro-paz. 

Um pequeno grupo de des 
ordeiros, �~�e� alta noite, per
correu as ruas da cidade, pra 
ticou uma serie de actos de 
Il'olecagem, quebrando diversas 
vluraças e arruinando cercas de 

-
-

i.um, JOlaadoJ .. teUIII j;8Io: 
sas de familia, Insultando e a· 
meaçando outras, etc. - aetos 
estes reprovados por todas as 
pessoas sensatas e que, em vis
ta das medidas tomadas pelo 
exm. sr. Governador do Estado, 
estamos certos não se repro
duzirão mais entre nos. 

Avisos ecclesiastlcos 
«::ommunldade evangellca 
22. d. Trin., 27 de Outubro, ás 9'/2 

horas culto em Joinvllle. 
22. d. Trln., 3 de Novembro, festa 

da reformação, ás 9'/0 hora culto em 
Joinville. 

24. d. Trin ., 10 de Novembro, d'ahi 
em diante o culto ha-de-começar ás 
9 horas da manhã. 

Baptisados: Hermann, f. d. Rudolf 

, 

I. 
R.ua. O Priru!ipe �~�~� 

Pretendendo o dono da casa mudar o negocio, 

Todo ° stock da casa será 
vendido á prect0s da liquidact&ol 

Os preços da mafür parte das mercadorias estão abaixo 
do custo actual das resp. fabricas. 

Liquidação Fina.l! 
)oinville, Outubro 1918. 1 

Wolfgang A.mmon. 
Jeller; Alfred, f. d. Alwin Timm; Ger- '011" d" �1�'�I�~�"�m�O�"�"� 
trud, f. d. Julius I{õntopp; Alfons, f. d. Irlna I: 111' 1'1: 
0110 Sellmer; Ella, f. d. Alberl Peter, d Kino Salão 8erner 

Casados: Paul Tank, Rua Lages, com 8 Domingo, 27 de Outubro Hedwig Colin, Rua 15 de novo Carlos Nicodemus 
CinemZl. Fallecida: Minna Holz, Rua Jaraguá, Roa Bom Retiro H - JOINVILLE 

na idade de 19 annos. I b Ih 
Ha.ns Müller, Pastor. Executa-se qua quer tra a o 

SOllilldildll 'R Rmizadt' em Marmore, Imitação de Mar-

f\ N N U N C I O c:. more e Pedra arente como: Mo
v numentos, Pedras para lavato- (Zur Freundschaft) 

Sabbado 26 de Outubro, rea· 
lisar-se·ha' no Salão 'Germano 
Baumer a reeeeeeeeeeeeeeeeeeeM 

Elly Dõring I 
e 

Oito Hagemann 
participam o contracto de seu 
casamento. 

Joinville, 19-tO-1918. 
QQgggggQQgg 

{lindo adquirido o terre.no 
I: do Snr. Max Bramlgk, 

prohibo ao Snr. Guilherme Benkeu· 
dor! de entrar e plantar no 
mesmo terreno. 3.3 

Augusto Neltzel, 
Estrada Tres-Barras. 

Escripturaçã.o 
mercantil 

Acceitam-se discipulos para 
o novo curso de escriptura>.ão 
mercantil a começar em l'lo
vembro. 3.1 

R. Busse, Rua Alberto 18, 

Fomo especial em rolo, 
Batatas novas 2 kilo 500rs. 
Orangenmus 
2.1 Paulo School. 

./ r Co 
A oas 

para o dia de finados 
recommenda 3 1 

Gustavo Rlchllu. 
Precisa-se 

de uma creada 2,1 
Rua 15 d.e Novembro 107. 

Precisa-se 
de uma creada 
3.2 Gustavo Paruckel' 

Rua Cachoeira N.o 28. 

Precica-se de uma 3.2 
Creada. 
Hans Mlehaells. 

Precisa-se de uma moça 
de 14-15 annos 

3.3 Eduardo Loos. 

rios, Pias, Escadarias, Vasos, 
Anjos, Ornamentos para jardim. 

Esoulpe-se qualquer typo de letras! 
Obras de granito artifiojal! 

Vitima InvençAo! 
3.3 Especialidade! 

Monumentos sepu\craes de 
50$000 até os maios caros. 

Unioo fabricante em Santa Catharina! 

Companhia de Segul'os 
'TRANQUILIDADE' 

Séde: SÃO PAULO 

Agentes geraes CORRÊA & CIA. 
JOINVILLE CAIXA 67 
Seguros maritimos e terrestres 

sobre: Navios, vapores, merca
dorias em transito. predios, 
fabricas e estabelecimentos com
merciaes. 

As apolices são entregues 
immediatamente 15.5 

Premios modicos. 
Sub-agentes em )oinville: 
Carlos Jansen & C.la 

festa da fundaçAo 
para qual a directoria tem a 
honra de convidar todos os 
socios com suas ex mas. familias. 

Entrada unicamente para os 
socios. 
Musica da orchestra I<RAUSE. 

Pela Direcloria: 
Ricardo Baumer, Secretario. 

Tbeatro Nicodemns 
E=p,.e.ario GluUl:t... :s:,.elliAs 

Domingo, 27 de Outubro 
CinemZl. 

Entrf Dos, �~�~�d�r�t�l�l�'�ê�I� 
(O'nter Uns) 

Domingo, 26 de Outubro, 
ás 3 horas da tarde 

�~�s�e�~�b�l�e�a� geral 
no Salão TEUBER. 

Ordem do dia: 1. Admissão 
de socios; 2. Diversos. 

A Dlrectorla. 

I �.�M�.�o�n�u�m�e�~�!�O�s�.�,� �~�o�m�~�a�~�f�l�i� a �~�~� �G�~�~�r�r�a� �~�~�6� 
�m�~�r�m�o�r�e� e .gra Tendo de seguir para B1u-
RItos, anJos, menau na corrente semana, os 

t t briosos atiradores desta Com-es a uas, panhia de Guerra, �(�i�n�~�l�n�s�i�v�e� reser. 
pedras para listas, bandas d, �J�U�n�s�i�~�a�,� �~�o�r�n�e�t�e�i�r�t�s� e 

I t · t tambores) a convite do Exm. Snr. ava orlos e c. 1. Tenente Antonio Bricio Gui
Catalogos e mais informações lhon, o Snr. Brigada Lopes, M. 

com o representante 4.3 D. Instructor, vem por meio 
Henrlqne Colln, desta folha pedir aos 8nrs, pn· 

Rua 15 de Novembro JI. 70. prietarits de �~�a�s�a�8� eommereiaes e labri· 

recebeu e vende qualquer quan
tidade a preço modico. 

�~�a�s� para dmm liMnça a98 8eus empre· 
gados que 810 atiradms para pod e
rem tomar parte neste Raid, 
dando destâforma os garbosos 
atiradores mais um exemplo de 
disciplina_ Pharmacla lIIIinancora 

antiga flora 
Rua do Principe 27. 3.3 

A ausencia será de 6 a 7 dias 
no maximo. 
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Colttia ParUtalar Ilio do 
Peixe "Cruzeiro" 

ESTAÇÃO PERDIZES 
Municipio do Cruzeiro, Estado 

de Santa Catharina 
Vendem-se 2400 lotes colo

niaes de 242000 qm cada um, 
situadas entre as estações Rio 
Bonito e Perdizes, ficando ao 
longo da Estrada de Ferro Rio 
Grande-São Paulo quatro nu
c1eos coloniaes denominados 
�1�~�l�I�a� ItaJia. '. Bento, Qllinze de �~�m�m�·� 
• n, e no Municipio de Campos 
N ovos, �P�~�r�d�i�z�t� . 

Colonia Augusto loureiro 
Municipio de Palmas, Estado 

Paraná 
Vendem·se 1000 lotes colo

niaes de 242000 qm cada um, 
situados á margem direita do 
Rio Iguassú, distante da futurosa 
cidade Porto da União apenas 
duas horas de viagem a gazo
tina e ligados a uma grande 
zona já colonisada. 

Colonia Goncordia 
Municipio União da Victoria, 

Estado do Paraná 
Vendem-se 200 lotes coloniaes 

de 242000 qm cada um, situados 
á margem direita do Rio Ig:.;assú, 
estando a colonia adma deno
minado ligada a grande area já 
colonisada e distante apenas 
duas horas de viagem a gazolina 
do Porto União. 

As terras das colonias Rio 
do Peixe, A u.,"1lsto Loureiro 
e CODcordia são riquissimas 
em madeira de lei, malta branco, 
com uma pequena extensão de 
pinhal proprio para montagem 
de serrarias, não são monta
nhosas e são uberissimas para 
agriculfura. 

As terras da colonia do l Uo 
d o Peixe (Estação Perdizes) 
mageam a via ferrea numa ex· 
tensão de 60 kilometros mais 
o menos. . 12:5 

Preços e condições não des· 
agradarão aos compradores. 

Mais informações poderão dar 
na escriptorio na Estação Per
dizes Snr. Otto Kõbler: no Escrip
torio no Porto União Snr. Emilio 

oodtrliéb e no escriptorio CeD
tral em Porto Alegre, Rua -Sete 
de Setembro N° 109, os quaes 
lambem estão autorizados a con
tractarvendas de lotes coloniaes. 

Vende-se 4.2 

"u.ma aranha" 
americana, em bom estado. 

EmUio Stock, 
Rua 15 de • 'ov. n. 1. 

�,�,�~� endc-sc 
trez morgos de terra 

com arreia e plantação proximo 
da cidade, Estrada de Bupeva, 
por preço barato. 4.2 
Firmio Gomes de Oliveira_ 

Pretira-, e de uma boa 
lavadeira para 

Segunda· feiras. 3.3 
Rua Boa Vista No 12. 

Banco Nacional do Commerci 
- antigo 

Banco do Commercio de Porto Alegre 
Fundado em 1895 -

C A P I TAL , 10,000:000$000 R E S E R VA S, 4,186:768$980 
S éde: PORTO ALEGRE -

Succursaes: Rio Grande, Santa Maria, Cruz Alta, Ijuhv, Pelotas, Cachoeira, Passo Fundo, Santa 
Cruz, Rio Pardo, Taquara, Bagé, São Francisco de Assis, Livramento, São João do Montenegro, São Fran
cisco de Paula de Cima da Serra, Florianopolis, Joinville, Laguna, B1umenau, ltajahv, Lages e Corumbá. 

Tem correspondentes em todas as praças do Estado e nas principaes do Paiz e do Estrangeiro . 
Este Banco laz todas as operacões bancarias. 
Saca Irancamente sobre qualquer praça da europa, Norte-America e America do Sul. 
Recebe dinheiro em cont" corrente, com retiradas livres, aviso prévio e a praso lixo, ás melhores taxas. 
Empresta dinheiro em cont, corrente ou sobre Nota Promissoria sob garantias diversas. 
Desconta Notas Promissorias, Letras. Saques nacionaes e estrangeiros e quaesquer Tit ulos de credito. 

• D eposit os populare s (com autorisação do governo federal. ) 

• 
Nesta secção o Banco recebe qualquer quantia desde 20$000 até 5:000$000, pagando juros e capitalisando_ 

os no lim de cada semestre. Retiradas até 1:000$000 podem ser leitoS sem aviso. 

J O I N V I LLE �S �.�r�- �~ �N�T �A� �C�A�T�H�.�.�I�. �~ �R�. �I �N�A� 

• 

Pomada 
CUSTA Só 1$500! 

�~� LEI A : r;J, 
�~� o Exmo. 8111'. Dr. Abdon Petit Carneiro, de Curityba 

diz: cAttesto sob a fé de meu grau que tenho innumeras O 
.g vezez empregado a .POMADA MINANCORA . preparado 

pelo competentissimo pharmaceutico 8111'. Eduardo A, Gon-
�~� çalves, de Joinville, em todos os casos em que ella é tO 
= prescripta, obtendo sempre os mais satisfactorios resul- ., 
�~� tado8.» O = A 8111'a. D. Carolina Palhares, de Joinville, diz: :J 

Venho agradecer-lhe por esta forma o milagre que ()J 
�~� uma só caixa da sua milagrosa .MINAI CORA. me fez. 

"':! Não ha dinheiro que lhe pague o valor e é tão barata. r;J 
�~� Todos os elogios serão poucos. Ha cerca de 9 a 10 annos 
�~� nasceu-me no rosto. junto á �v�i�s�~�,� uma pequena ferida ::; ' 
d que foi aug- Um verda-::!. 

Q;; mentando, deiro miJagr- 3 =- Procurei tu- e. 8ó quem 
d do: medicina me vê a cica- -. 
�~� e as mais a- triz acredita tO 
E famadas po- a verdade. O 
�~� madas; só Peço-lhe pu-
�~� consegui pa- blicar por to- ()J 
:;:; rar a marcha da a parte 
�~� da doença, a bem dos r;J 

nada mais. pobres a sino 
....,; Usei uma só caridade -t-

.@ caixa da sua destas ex- Q. 
--;; .PomadaMi- pressões que '-I' 
�~� nancora. e será eterna, O 
õ curei-me! UJ 

"':! Attestado de centenares dos grandes medicos brazi· 
""2 leiros e de particulares de todos os Estados do 8ul que O = se teem curado. 

_ê_- Esta pomada cura tambem as boubas de gallinhas e UJ 
== feridas de todos os animaes domesticos. 
d E' o grande especifico para queimaduras, toda a sorte 

A abaixo assignada re· 
commenda·se 

como costurejra, trabalhan. 
do tambemtora de casa, 
2.1 Rosa Sperllng 
Rua Com. 6at. de Mendonça N. 32. 

Procuro um bom 
jardineiro • 
Jean Knatz. l oinville. 

Pl'ecisa-se de 2 �o�f�f�i�~�i�a�e�l� 
na carpinta

ria á vapor de S. Bernstorff 
em S. Francisco. 3.1 

Pl'ecisa-se de um traba
lhador para ar· 

mazem. Para informações á rua 
do Principe N.o 38. 3.1 

PI'ecI'sa se de um rapaz 
- de 15 a 16 annos 

de boa educação, que saiba fal· 
lar portuguez e all emão, 

Para informações nesta re· 
dacção. 11 

Precisa-se 
um habil m echanleo. 

conhecedor de machinas de 
fabrico d e meias systema Colton, 
para mestre de uma fabri ca, Os 
candidatos podem procurar o 
sr. José Gil, Contador do 
Nacional do Commercio. 

1-
Agradecimento 

""'" de feridas e muitas doenças da pelle. 
�~� 

",:!. 

-i1 
r'\J, 
""'l . A todos os nossos parentes e coal!ti,1 
-. cldos a tnste panicipação, que 
()J a Deus chamar desta para .s 

= 

"Embriaguez" 
[,te litio �u�r�~�'�e� tom um ') lidro do "Remedio MiOlDtOra tontra �e�w�b�r�j�a�g�u�e�~�"�.� 

Preto 5 000. Franco de porte. Calla 7, Joiu\ille a E. A. Goutalm. 
Este rexned.io oho. .. "e no.e boas pharzx:a.a.ciae. 

A Pomada Minancora acha-se em toda a parte! Preto t JOO 

SlJUv.mllll 

D eterna a nossa querida mulher, 
sogra e avô 

UJ Helena Severlen, 
• nascida IUll ll er, 

lallecida em 16 de Outubro a. C 
idade de 69 annos. 

Penhoradamente agradecemos 
dos, que nos prestaram os 
viços no doloroso transe e 
ao Snr. Guilherme Reuters 
lavras no cernit4!r1a 
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